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APRESENTAÇÃO

SAÚDE PÚBLICA E SAÚDE COLETIVA NO BRASIL
Todo indivíduo tem o direito de segurança a saúde, as ações prestadas pela 

saúde pública são relacionadas ao diagnóstico e tratamento de doenças que lhes 
permita a manutenção da saúde. No entanto, quando se considera a comunidade, 
a coletividade, se faz necessário que o profissional ultrapasse as barreiras da 
observação, diagnóstico e prescrição de tratamento ao paciente como um indivíduo 
isolado. O processo saúde-doença deve ser analisado dentro de um contexto social, 
onde o indivíduo encontra-se inserido para que se tenha subsídios suficientes para 
interferir na realidade e promover as mudanças necessárias.

As modificações de ações necessárias para promoção da saúde dentro da 
saúde pública devem respeitar as possibilidades e programas fornecidos pelo Estado, 
enquanto que dentro da saúde coletiva a ação é mais radical de acordo com a 
necessidade da comunidade.

Os profissionais envolvidos tanto com saúde pública quanto coletiva abrangem 
todas as grandes áreas da saúde, tais como enfermagem, medicina, odontologia, 
nutrição e fisioterapia, além dos demais colaboradores que atuam neste setor. Neste 
ebook é possível identificar a visão bem detalhada de como andam alguns dos aspectos 
da saúde pública e coletiva no Brasil na ótica de renomados pesquisadores.

O volume 1 apresenta uma abordagem nutricional da saúde do indivíduo. Aqui 
são analisados tanto aspectos da absorção e função de determinados nutrientes 
no organismo quanto a atenção nutricional e a garantia de saúde. Ainda podem 
ser observados aspectos que envolvem a educação em saúde, onde se trabalha o 
conhecimento e a formação dos profissionais que atuam em saúde.

No volume 2 encontram-se artigos relacionados as questões da estratégia da 
saúde da família e atenção básica que norteiam todo o processo de saúde pública, 
além da importância da atuação multiprofissional durante o processo de manutenção 
da saúde. Também são apresentados aqui algumas discussão acerca das implicações 
da terapia medicamentosa.

Finalmente no volume 3 encontram-se as discussões relacionadas aos aspectos 
epidemiológicos de doenças tais como hepatite, hanseníase, dengue, sífilis, tuberculose, 
doenças sexualmente transmissíveis. Como não basta apenas garantir a saúde do 
cidadão mas também do profissional que o atende, são analisados alguns aspectos 
relacionados ao riscoocupacional e ao estresse causado pela atividade profissional. 
Este volume traz ainda a análise da atuação de profissionais dentro da unidade de 
terapia intensiva, os cuidados de enfermagem necessários ao restabelecimento da 
saúde do indivíduo e alguns aspectos da saúde da mulher.
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CAPÍTULO 8

COMPORTAMENTO DE RISCO PARA 
DESENVOLVIMENTO TRANSTORNO DA 

COMPULSÃO ALIMENTAR PERIÓDICA (TCAP) EM 
UNIVERSITÁRIOS

Josiane Da Rocha Silva Ferraz
Centro Universitário de Ciências e Tecnologia 

do Maranhão – UNIFACEMA. Coordenação de 
Nutrição. Caxias – MA.

Lucas Vinicius Alves Sampaio
Centro Universitário de Ciências e Tecnologia do 

Maranhão – UNIFACEMA. Caxias – MA.

Amanda Marreiro Barbosa
Centro Universitário de Ciências e Tecnologia 

do Maranhão – UNIFACEMA. Coordenação de 
Nutrição. Caxias – MA.

Liejy Agnes Dos Santos Raposo Landim
Centro Universitário Santo Agostinho – UNIFSA. 

Coordenação de Nutrição
Teresina – PI.

Daniele Rodrigues Carvalho Caldas
Centro Universitário de Ciências e Tecnologia 

do Maranhão – UNIFACEMA. Coordenação de 
Nutrição. Caxias – MA.
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Universidade Federal do Piauí - UFPI. Programa 
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mestrado. Teresina – PI.

Kelvya Fernanda Almeida Lago Lopes
Universidade Estadual do Maranhão – UEMA. 

Departamento de Ciências da Saúde. Caxias – 
MA.

RESUMO: O comportamento alimentar 
caracterizado pela ingestão exagerada de 
comida em um curto período de tempo, onde 

há descontrole associado com o sentimento de 
não poder parar de comer ou controlar o que 
ingere é conhecido como Compulsão Alimentar. 
O importante momento de transição para a 
entrada na vida universitária pode ser uma 
experiência estressante, em que o indivíduo 
está propenso a desequilíbrios emocionais, 
levando ao desenvolvimento desse transtorno. 
Esta pesquisa teve como objetivo identificar o 
comportamento de risco para desenvolvimento 
de transtorno da compulsão alimentar periódica 
em universitários. Os participantes foram 
adultos maiores de 18 anos, de ambos os 
sexos, de uma determinada Instituição de 
Ensino Superior. Realizou-se coleta de dados 
socioeconômicos, além de um questionário 
para identificação de Transtorno da Compulsão 
Alimentar Periódica, o Binge Eating Scale. 
Foram avaliados 260 universitários, onde a 
maioria foram as mulheres, com idade entre 
20 a 29 anos. O risco para Transtorno da 
Compulsão Alimentar Periódica foi maior entre 
as mulheres, com 24,1%. Observou-se que 
as mulheres retrataram maior prevalência de 
desnutrição (18,1%) quando comparadas aos 
homens (8,2%).  Constatou-se que a prevalência 
de comportamento de risco para Transtornos 
Alimentares encontrado entre os universitários 
mostrou-se elevada
elevados. O risco determinado no estudo aponta 
a importância de ações para identificação do 
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mesmo, visto que, tais comportamentos podem evoluir do risco para o transtorno em 
si, muito rapidamente. 
PALAVRAS-CHAVE: Estudante, Comportamento Alimentar, Transtorno da Compulsão 
Alimentar. 

ABSTRACT: Eating behavior characterized by excessive food intake in a short period 
of time, where there is a lack of control associated with the feeling of not being able to 
stop eating or controlling what you eat is known as Food Compulsion. The important 
moment of transition to entry into university life can be a stressful experience, in which 
the individual is prone to emotional imbalances, leading to the development of this 
disorder. This research aimed to identify the risk behavior for the development of 
periodic eating disorder in university students. Participants were adults older than 18 
years, of both sexes, from an institution of higher education. A socioeconomic data 
collection was performed, as well as a questionnaire for the identification of Periodic 
Eating Disorder, the Binge Eating Scale. We evaluated 260 university students, where 
the majority were women, aged between 20 and 29 years. The risk for Periodic Eating 
Disorder was higher among women, with 24.1%. it was observed that women showed a 
higher prevalence of malnutrition (18.1%) when compared to men (8.2%). It was found 
that the prevalence of risk behavior for Eating Disorders found among college students 
was high in comparison with the general population, although it did not present high 
numbers. the risk determined in the study points to the importance of actions to identify 
it, since, such behaviors may evolve from the risk to the disorder itself, very quickly. 
KEYWORDS: Students, Feeding Behavior, Binge-Eating Disorder.

1 | 	INTRODUÇÃO

Associação Americana de Psiquiatria (APA) e descritos no Manual Diagnóstico 
e Estatístico de Transtornos Mentais (DSM-V) afirma que cerca de 0,5% a 3% da 
população mundial possui algum tipo de Transtorno Alimentar (APA, 2013). Além de 
existirem complicações clínicas adquiridas através desses transtornos que apresentam 
taxas de mortalidade extremamente elevadas (SUOKAS et al., 2014).   

A morbidade e mortalidade associadas aos transtornos são significativas, sendo 
as principais causas de morte as complicações cardiovasculares, insuficiência renal 
e suicídio. A taxa de mortalidade é 12 vezes maior que o da população normal da 
mesma faixa etária, e é também a maior entre todos os distúrbios psiquiátricos, cerca 
de 0,56% ao ano (ALVES et al., 2008).

Preocupações do cotidiano na universidade, como manter um bom desempenho 
acadêmico, participar de grupos sociais e manter uma boa aparência aos olhos dos 
demais colegas, podem tirar o foco da importância de uma boa alimentação, gerando 
hábitos alimentares errôneos (FEITOSA et al., 2010). O estresse mental e físico é um 
fator determinante para esses novos hábitos, em que, o comportamento alimentar se 



Saúde Pública e Saúde Coletiva Capítulo 8 90

transforma em fuga dos problemas vividos pelo individuo (GARCIA et al., 2013). 
Zellner, Saito e Gonzalez (2007) afirmam que o estresse altera o comportamento 

alimentar, redirecionando as escolhas alimentares para alimentos com maior 
palatabilidade e valor energético, especialmente aqueles ricos em açúcar e gordura. 

O comportamento alimentar caracterizado pela ingestão exagerada de comida 
em um curto período de tempo, onde há descontrole associado com o sentimento de 
não poder parar de comer ou controlar o que ingere é conhecido como Compulsão 
Alimentar (CA), quando a CA ocorre com frequência de pelo menos 2 dias por 
semana, num período de 6 meses onde não são acompanhados de comportamentos 
de compensação em relação a perda de peso indicam a presença de uma síndrome 
denominada Transtorno da Compulsão Alimentar Periódica (TCAP) (VITOLO et al., 
2006; MELO, 2011).

O ambiente universitário geralmente é o lugar onde os jovens têm pela primeira 
vez total independência da supervisão dos pais. Nesta fase, os indivíduos realmente 
tornam-se responsáveis por todos os seus comportamentos e tendem a questionar 
suas crenças e valores. É nesse período que os estudantes podem mudar seu estilo 
de vida e passar a adotar condutas positivas ou negativas para a saúde (ROZMUS et 
al., 2005). A partir disso, esta pesquisa teve como objetivo identificar o comportamento 
de risco para desenvolvimento de Transtorno da Compulsão Alimentar Periódica.

2 | 	MATERIAIS E MÉTODOS

A presente pesquisa de campo corresponde a um estudo transversal, de abordagem 
quantitativa, caráter descritivo e exploratório, realizado entre os meses de Setembro e 
Outubro de 2017, com estudantes de uma Instituição de Ensino Superior, situada na 
cidade de Caxias – MA, com um número amostral de 260 alunos matriculados na IES, 
de ambos os sexos, com idade maior ou igual 18 anos e que aceitaram participar da 
pesquisa e assinar o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE).

Em relação aos dados socioeconômicos, com auxílio de um questionário, foram 
investigadas as seguintes variáveis: sexo, idade, situação conjugal, curso acadêmico, 
período, renda per capita e cor da pele.

O TCAP foi avaliado por meio do questionário Binge Eating Scale (BES), 
instrumento autoaplicável, elaborado por Gormally e colaboradores (1982) cuja 
validação no Brasil foi realizada por Freitas e colaboradores (2001). Os indivíduos 
foram classificados de acordo com os seguintes escores: indivíduos com pontuação 
menor ou igual a 17 são considerados sem compulsão alimentar periódica (CAP); 
com pontuação entre 18 e 26 são considerados com CAP moderada; e aqueles com 
pontuação maior ou igual a 27, com CAP grave.

O projeto só teve início após aprovação pelo Comitê de ética em pesquisa (CEP), 
por meio da Plataforma Brasil, seguindo a resolução do nº 466/2012, com respectivo 
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numero de CAAE: 71206117.4.0000.8007. A coleta de dados foi realizada perante 
a assinatura do mesmo, de acordo com as normas da Resolução nº 466 de 12 de 
dezembro de 2012, publicada em 13 de junho de 2013.

Testou-se a associação entre as variáveis pelo teste Qui-quadrado de Pearson 
(c²) ou teste exato de Fisher quando apropriado. Testaram-se a se as variáveis 
quantitativas continuas tinham distribuição normal a partir do teste de Shapiro-Wilk. As 
diferenças de médias foram comparadas entres os grupos utilizando o teste de Mann-
Whitney para dois grupos e Kruskal-Wallis para três grupos. Foram aceitos como 
estatisticamente significativos os testes com valor de p<0,05.

3 | 	RESULTADOS

As características socioeconômicas dos participantes da pesquisa são descritas 
na tabela 01, na qual observa-se que, para ambos os sexos, a maioria dos universitários 
são apenas estudantes (M=91,8%, F=94%), ou seja, não exercem nenhuma outra 
atividade ou profissão. Em relação à idade, a faixa etária com maior representatividade 
foi de 20 a 29 anos (M=63,9%, F= 70,3%). Tanto entre o sexo masculino como o 
feminino, prevaleceu a cor de pele parda com 55,8% e 61,3%, por autodenominação, 
assim como o estado civil solteiro, com percentual de 91,8% para homens e 83,4% 
para as mulheres, ou seja, o percentual de homens foi significativamente maior que o 
de mulheres. Quanto a renda, 68,9 % dos homens e 67,85% das mulheres relataram 
possuir 3 salários mínimos na família.

VARIÁVEIS MASCULINO FEMININO
Valor p

Profissão N % N %
Estudante 56 91,8 187 94,0

0,549Trabalhador 
Estudante

5 8,2 12 6,0

Idade (anos)
< 20 17 27,9 46 23,1

0,63720 a 29 39 63,9 140 70,3
≥ 30 5 8,2 13 6,5

Cor da pele
Branca 16 26,2 35 17,6

0,327Negra 11 18,0 42 21,1
Parda 34 55,8 122 61,3

Renda familiar mensal (salário mínimo)
1 14 22,9 52 26,1

0,900*
2 4 6,6 9 4,5
3 42 68,9 135 67,8

4 e 5 1 1,6 3 1,5
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Estado civil

0,014*
Casado 2 3,3 29 14,6
Solteiro 56 91,8 166 83,4

Divorciado 2 3,3 4 2,0
Viúvo 1 1,6 - -
Total 61 100,0 199 100,0

Tabela 01. Descrição de características socioeconômicas de estudantes universitários, segundo 
sexo, em Caxias-MA, 2017.

Fonte: Dados da pesquisa

Legenda: *Teste exato de Fisher

No que se refere a área de acadêmica, houve diferença significativa entre os 
sexos, 81,4% do sexo feminino apontou frequentar curso da área da saúde, enquanto 
o sexo masculino demonstrou o percentual maior para cursos de outras áreas (55,7%). 

VARIÁVEIS MASCULINO FEMININO
Valor p

Curso
Área da saúde 27 44,3 162 81,4

<0,001
Outras áreas 34 55,7 37 18,6

Período do curso (ano)
1 12 19,7 53 26,6

0,005*
2 19 31,2 27 13,6
3 17 27,9 39 19,6
4 10 16,4 54 27,1
5 3 4,9 26 13,1

Total 61 100,0 199 100,0

Tabela 02. Descrição de área de conhecimento de estudantes universitários, segundo sexo, em 
Caxias-MA, 2017.

Fonte: Dados da pesquisa

Legenda: *Teste exato de Fisher

O comportamento de risco para transtornos alimentares foi determinado através 
de dois métodos. O TCAP foi avaliado por meio do questionário Binge Eating Scale 
(BES), que realiza o rastreamento de manifestações comportamentais e os sentimentos 
e cognições envolvidas num episódio de CAP, dessa forma observou-se na tabela 03 
que 21,3% dos homens e 24,1% das mulheres apresentam TCAP moderado, sem 
diferença significativa entre os sexos (Tabela 03). 

Variáveis Masculino Feminino Valor p
Compulsão alimentar periódico (BES)

Ausente 46 75,4 147 73,9
0,696*Moderada 13 21,3 48 24,1

Grave 2 3,3 4 2,0
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Total 61 100,0 199 100,0

Tabela 03. Descrição do risco para desenvolvimento de TCAP segundo BES em estudantes 
universitários em Caxias-MA, 2016.

Fonte: Dados da pesquisa

Legenda: *Teste exato de Fisher

A Tabela 04 apresenta a da associação entre as variáveis socioeconômicas e de 
estilo de vida com o resultado do questionário BES para identificação de risco para 
TCAP. Constata-se que não houve diferença estatisticamente significativa entre as 
classificações

Variáveis Ausente 
(n=193)

Moderada 
(n=61)

Grave (6)
Valor p

Sexo N % N % N %
Masculino 46 23,8 13 21,3 2 33,3

0,696
Feminino 147 76,2 48 78,7 4 66,7
Profissão
Estudante 181 93,8 57 93,4 5 83,3

0,427*Trabalhador 
Estudante

12 6,2 4 6,6 1 16,7

Idade 
(anos)
< 20 43 22,3 16 26,2 3 50,0

0,251*20 a 29 137 71,0 41 67,2 2 33,3
≥ 30 13 6,7 4 6,6 1 16,7

Cor da pele
Branca 42 21,8 9 14,8 - -

0,613*Negra 39 20,2 13 21,3 1 16,7
Parda 112 50,0 39 63,9 5 83,3

Renda familiar mensal (salário mínimo)
1 52 26,9 12 19,7 2 33,3

0,647*
2 10 5,2 3 4,9 - -
3 129 66,8 44 72,1 4 66,7

4 e 5 2 1,1 2 3,3 - -
Estado civil

Casado 18 9,3 12 19,7 1 16,7

0,286*
Solteiro 169 87,6 48 78,7 5 83,3

Divorciado 5 2,6 1 1,6 - -
Viuvo 1 0,5 - - - -
Total 193 100,0 61 100,0 6 100,0

Tabela 04. Associação entre as variáveis socioeconômicas e de estilo de vida com o risco para 
TCAP em universitários, em Caxias-MA.

Fonte: Dados da pesquisa

Legenda: *Teste exato de Fisher
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4 | 	DISCUSSÃO

A prevalência do sexo feminino mostrou-se expressiva, segundo dados do IBGE, 
em uma publicação sobre Estatísticas de Gênero, mulheres são predominantes entre 
os universitários de 18 a 24 anos, representando 57% do total de matriculados em 
instituições de ensino superior, esses números tendem a aumentar no decorrer dos 
anos em todo o país.

A faixa etária predominante entre os universitários foi de 20 a 29 anos (tabela 
01), corroborando com uma pesquisa nacional sobre o perfil socioeconômico e cultural 
dos estudantes de graduação das universidades federais, na qual a idade média foi de 
23 anos, com maior concentração de estudantes na faixa de 21 anos de idade e 73,7% 
na faixa de 18 a 24 anos (ANDIFES, 2011).

A população da pesquisa foi composta majoritariamente por indivíduos da cor 
de pele parda, com percentual de 55,8% para homens e 61,3% para mulheres. Este 
fato pode ser relacionado com novas formas de acesso dos estudantes aos cursos 
de graduação, como as cotas para estudantes negros e pardos, que facilitou o 
ingresso dos mesmos nas IES, passando a garantir a esse segmento o acesso as 
oportunidades sociais que antes lhe eram restritas ou inexistentes (SANTOS, 2013; 
FERES; ZONINSEIN, 2008).

No que se diz respeito à renda familiar dos estudantes, constatou-se que 68,9% 
do sexo masculino e 67,8% do sexo feminino, (tabela 01) possuem 3 salários mínimos 
mensalmente, o que relaciona-se com a pesquisa onde afirma-se que mais de um terço 
dos estudantes brasileiros (34%) estão na faixa de renda mensal familiar de até três 
salários mínimos, e ainda as famílias nesta faixa de renda é de 52%, segundo dados da 
Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios PNAD/IBGE de 2011 (RISTOFF, 2013).

A presente pesquisa encontrou alto percentual de solteiros entre os estudantes 
universitários, mostrando associação estatisticamente positivo em relação ao sexo 
(p<0,05), apontando para a menor prevalência de indivíduos casados frequentando 
o ensino superior. Estudos afirmam que o estado civil é um fator determinante para a 
evasão do ensino superior, sabe-se que o estudo é um dos principais desafios para 
quem é casado (GURGEL, 2011), uma vez que a universidade demanda um tempo 
que geralmente as pessoas casadas possuem maior dificuldade para se doar, por 
conta de trabalho e responsabilidades familiares.

Apesar de, cada vez mais, o número de mulheres no ensino superior venha 
aumentando, sendo inclusive em maior quantidade que o sexo masculino, observa-se 
que o crescimento não acontece de forma homogênea no que se refere às áreas de 
conhecimento (BRUSCHINE; LOMBARDI, 2007).

Souza et al. (2017), relata que o percentual encontrado para compulsão alimentar 
na forma moderada/grave foi de 3% no sexo feminino e 7% no sexo masculino, 
diferentemente dos resultados aqui encontrados, onde somando-se os percentuais 
de risco grave e moderado, do sexo feminino e masculino, teremos 24,3 e 26,1%, 
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respectivamente. Fernandes e Resende (2014) obtiveram valores superiores, 
perfazendo uma prevalência de 44% de compulsão alimentar moderada em estudantes 
da área da saúde, em que 87% eram alunas e 13% eram alunos.

O comportamento alimentar inadequado é frequente em universitários que 
apresentam relação conturbada com o alimento e o corpo e pode estar associado a 
fatores como mudança no estilo de vida, pressão psicológica e diminuição no tempo 
disponível para alimentação em decorrência da estrutura curricular e tempo para 
estudo (ALVARENGA et al., 2011; CARVALHO et al., 2013).

Na presente pesquisa não ocorreu associação entre as características 
socioeconômicas com as categorias do questionário BES (tabela 04). Costa e Pinto 
(2015) semelhantemente, em um estudo transversal em todos os pacientes candidatos 
à cirurgia bariátrica evidenciaram que não houve relação estatisticamente significante 
entre o sexo, estado civil, renda e demais variáveis, considerando os pacientes com 
e sem TCAP.

Tramontt, Schneider e Stenzel (2014) ao investigarem a presença de TCAP em 
uma academia de ginástica, determinou associação significativamente inversa entre a 
idade e os escores relacionados à compulsão, ou seja, quanto maior a idade, menor a 
pontuação nos de TCAP.

5 | 	CONCLUSÃO

Diante do que foi exposto, observa-se uma conturbada relação do indivíduo 
com a comida, o que pode levar a problemas mentais e físicos, e acarretar outras 
patologias. Os resultados apontaram alta prevalência de comportamento de risco para 
desenvolvimento de TCAP, contudo, não demonstraram associação estatisticamente 
positiva com os dados socioeconômicos pesquisados entre os estudantes universitários. 
Como apontado na literatura, este estudo também apresentou maior prevalência de 
risco para TCAP em mulheres, apesar da diferença com sexo masculino não ser tão 
elevada. 

É imprescindível a tomada de medidas estratégicas para reconhecimento de 
sinais e sintomas de TCAP, englobando a formação de profissionais da saúde de todos 
os níveis, capacitando-os para melhor atender e detectar possíveis casos de risco. 
Assim como, desenvolver ações de esclarecimento para população em geral sobre o 
tema. 
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